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EXTERIOR ._
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PIIIÇJw- O periodieo a «France»

publica um artigo expondo o modo de

resolver paeiticamcnte a questão do Vene-

to. Fundando-se nos boatos que se espa-

lharam dcerea das entrevistas de Kissin-

gen'e de Carlsbad, dia que a Austria pó-

ds resolver a questão e impedir todas as

complicações nlteriores, reconhecendo o

facto conaummado.

r 0 princin _de Motei'nich, embaixador

da Austria. em Pariz, recebeu ordem para

abrevim' o !tempo da sua licença e voltar

immediatamente a tomar posse das suas

reacções. a i «

.' O :lCOIlltitutimlttels publicou um

outro artigo acerca da convenção do dia

15, com o lim de deuiomtrar que os espi-

ritos moderados na frança e na Italia

eomprelmnderam avjuntiça e a opportuni-

dade'da citada convenção. Aereacenta que

limite breve se sentirão na ,Italia as.van-

lagoas desta nova. situação.

ç Diz con iusistoncia- em Paris que o

imperador continua preocupado com o

projecto do um emprestimo do 700 a 750

milhões do francos, cujas duas terças par-

tes serão destinadas para terminar as

gratuitos ;obras :degatilidade publica, come-

çadas nos departamentos.; - ' ›

O imperador persiste em rcalisar este

projecto, que, entre outras_ cousas, signi-

tica que o governo frances não crê'na pos-

sibilidade de scyer ,obrigado a empenhar-

se n'mna luta, '

c - Não tem t'umiamento os boatos ácer-

cs de crise ministerial,

i . Logo que chegarem á Argelia todos

os reforços, o Anarclml- Mac-Mahon pôr-se-

bo d frentedas tropan, começando a cam-

panha contrata¡ insurgentes.

Nas regiões odiciaea crêse que para

os tias de .outubro-está completamente

restabelecida a tranquilidade naquella co-

lonia. ~ a A *

x Assegura-se em Parizvque mr. Fould,

ministro da fazenda, persistena opinião

de que ñ França não convem conservar

passessõel na Ciwliiiicliiiia, e deve accoi-

tar a_ indemniaação . de com milhões de

francos que oli'erece o imperador Tu-Due.

Funda a sua opinião cm que vale mais

este proveito iminediato do que esperar

pelos problematieos que resultem da colo-

ninação.

O banco de França publicou o seu

balanço hebdomadario. O numerario tevc

umaugmento* de tres milhões; a carteira

de 48 milhões e as_ notas diminuíram em

29 milhões.

Todos os'documentos que chegaram

da Cochinchina pela ultima mala das In-

dias são contrarias ao ultimo tratado con-

cluido entre a França e o imperador Asia-

tico.

Barmt adiou por poucos dias a sua

ida para Hespauba. r

_-

Belglca.- As festas de setembro,

sllppõe-sr, darão logar a uma demonstra-

ção em Brtlxellas, a qual por 'certo desa-

gradará ao rei e ao ministerio; '

Protestarse-ha contra a formação da

legião mexicana.

llglaterra.-O balanço do banco

de Londres prova que angmentou o nu-

merario e tambem os bilhetes.

    

  

  

  

  
   

  

para onde dove ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. -- Os manuscriptos cnvimlos á

redacção, sejam ou não publicados, não serão rcstituidos. - As assignatnras serão pagas adiantados.

semestre...l§500 Fon", “W150 40 m.

A commissão encarregada dc dar. o o

seu parecer acerca do qual é actualmente

a melhor arma de logo, decidiu-so pelo

funil prussiano; contribuindo especialmen-

te para esta decisão asopiniões emittidas

por Hamilton.

A troca de representantes da. Gran-

Bretcnha, que :tenha de rerilicar-se entre

Berlim e S. Petersburgo, foi mal recebida

pela opinião publica em Inglaterra. O em-

baixador d'csta potencia na prussia, o sr.

Buchanan, era conhecido como ali'ecto á.

causa diimmarqueza o a sua mudança

para S. Petersburgo faz suppor uma con-

cessão feita ao partido allemão, quo se'

julga pelo menos desnecessario.

Sabido é, diz uma folha estrangeira

que a frente d'estc partido se encontra

a rainha Victoria auxiliada por sua lilha

a princeza da Prussia;

O «Times» e outros priodicos ingle-

zes approvam a convenção entre a Fran- :

ça e a Italia, que produzir-a a solução (la.

questão roinana em sentido favoravel á

Italia ;

O Morning Post diz que desde a paz

(le Villafranca nenhum acontecimento hou-

ve tão iiiipm'taiite, e approva muito a

eleição de Florença para capital do reino

italiano.

 

_-

Tunes - As ultimas noticias do

Tunes são datadas do dia 18. A embaixa-

da ottomana e as fragatas turcas haviam

saído da Goulette, dirigindo-sc para Cons- l

tantinopla.

Mexico. - As tropas fmncczas de-

signadas para voltar á França estão con- l

Centradas em Origaba e hão de embarcar '

no porto de Veracruz, nos primeiros dias

de outubro. 5

Os capitalistas francezcs a quem foi

coecedido o privilegia de estabelecer um

banco no Mexico, obrigaram-se a tomar

todos os titulos do emprestimo mexicano, l

que todavia não se haviam emittido e que

formam quasi a terça parte do referido

emprestimo.

 

INTERIOR

Aveiro, 21 de setembro

Continua a discussão da validade da

eleição do circulo de Aveiro e dos meios

empregados pela auctoridade Era tempo

de acabar. Pcla noasa parte terminaremos l

com a seguinte rccapitulação.

A auctoridadc exorbitou. 0 adminis-

trador do concelho ameaçou os eleitores

de Verdemilho e Oliveirinha e o escrivão

de fazenda batia o pé açudado, diz o or-

gão da opposição neste circulo.

Seria assim - não lhe dissemos que

não, porque não acompanhamos aquelles l

funccionarios publicos; mas _pozemos em

duvida as suas asserções gratuitas. Não

quizemos jurar nas suas palavras e tinha-

mos sobeja razão para isso. Se elles nos

não quizeram (lar credito,deviam conceder-

nos egual direito. I

Emprasamol-os então a que nos pro- '

vassem as exorbitancias da auctoridade,

que queriamos pedir para ella o castigo ,

condigno, e elles emudcceram. Voltam po- l

rem repetindo as mesmas accusações do .

_ reinos outra. vez o sufl'ragio popular. Se a

a vencesse; pena é que não chegue a tanto

Subscreve-se e vende-sc unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo, Preços das publicações

W
'

Annuacios, por linha . . . . . . . . . . . ..v. . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . . .15 rs

Oortesp'ondencias d'interesse partic., lin. 20 rs.

, Ditas d'intcrcssc publico == 'gratis

 

que ellos dizem saber, mas que mais nin-

guem continua.

E querem que as suas declarações

sejam acreditadas ? Querem que os encu-

tem e attc-.ndam quantloimarcham sempre a

no mesmo circulo?

Não pôde ser. Não tem cnra tal in-

sistencia, nom aproveitam subterfugios.

A auctoridade não procedeu constitu-

cionalmente na eleição ,do deputados?!

Apontac os Crimes que clla commetteu.

acompanhados das provas convincentcs;

aliás nós despresur-vos hemoa-e o publi-

co de certo vos terá na conta dc calu-

maiadores.

 

A eleição está. nulla no circulo de:

Aveiro ? Os cadernos de Vagos não eram l

legacs? Esperae um pouco que o tribunal l

competente lia de dar a cada um o que e g

seu. Não sereis vós dizendo que a eleição l

esta nulla, nem nós aliirmando que não, l

quem ha de decidir a questão.

Sc prevalecer a voasa opinião ver-

nos-licmos de novo em campo ; consulta-

junta preparatoria ¡ulgar valida a eleição,

, nem vós tereis que temer a repetição dos

excessos da auctoridade , que dizois tive-

ram logar, nem nós os vossos.

Os excessos da Opposiçilo que de cer-

to não terá a louca preterição de se julgar

ao abrigo das nossas accusações apoiadas

cm documentos.

O opposição, dc quem partiu a falei-4

ticação do recenseamento como mostra a

declaração formal da maior parte dos

membros da commissão respectiva. Ç

Da opporição, cujo chefe o sr. Ma-

nuel Firmino abusou do logar do presi-

dente da camara, para fazer vingar a sua l

eleição. Abusou, que outro nome não tem

as promessas de melhoramentos munici-

paes que fez á ultima hora. f

|

A estrada que prometteu fazer na

Povoa, a do Taboeira, a fonte de Azurva,

a estrada de Aveiro a Ilhavo, a continua- *

ção da da Olivcii'inha e tudo o mais, que

promettcu fazer sem ter tenção nem au- "

ctorisação de o fazei-,toi ardil de que usou, É

que posto em acção em favor d'elle é .

virtude ; se contra-_crime de lesa liber-

dade l

Trabalharam pela opposição os empre-

gados da camara, mas esses não são em- i

i pregados publicos, podem ameaçar ou pro-

metter, que a elles não chega a acção da Í

lci eleitoral l

Aos empregados publicos estranha-se

que fallen¡ aos eleitores - outros deveres

lhes impõe a lci; os empregados uninici-

paes, esses simJ podem esquecer os seus

afazeres para trabalharemem eleiçõesl A ¡

logica da opposicão não era ma se con-I

a sua força.

Apprehender os gados na Samouqnei-

ra de Taboeira e restituir a. seus donos a '

multa a troco do seu voto na eleição que

estava proxima, foi uma das cia-tudos cm-

pregadas pelo sr. Firmino presidente da

camara, candidato da opposição.

 

Mandar abrir o esteiro do Côjo na

epoca do estio com grave prejuizo da sau-

de publica, para os povos do Sol-pasto ahi

despejarem o moliço, contra todas as con-

veniencias e isto a troco de quatro votos

tambem da'parte da opposição, é virtude

do grande apreço. ,

Fazer cedencias de baldios, deixar

construir nas ruas e estradas, muros ou

casas particulares, tambem é virtude.

Levar os eleitores arregimentsdos e

escolhidos por estranhoeá eleição; dar-ih e

vinho em demasia; tirardhe e rasgar a s

listas queti nham dos contrarios, é de certo

crime lmrrendo para, os _amigos do sr.

Mendes. Leite -- para. a opposiçãc ainda

o uma virtude l

Os eleitores da Oliveirinha , de ea'

cia, de Arada e de Ilhavo votaram no sr.

Firmino e isso constitua uma _eloquente

prova da popularidade deste candidato;

Os eleitores civilisados de Aveir(›,'os do

Esgiicira, chuciXo, Eirol, Eixo, c Vagos

, L votaram no sr. Mendes Leite c o numero

destes suplantou o d'aquelles em cento e

tantos votos, mas isto não censtitue prova

elloqucnte do popularidade porque este é

amigo do governo o aquclle é opposiçãol

Basta. Alei e a opinião publica hão

de fazer justiça a todos; csporamol-a com

a CQIMlcucltt tranquilla.

A nova tabella dos emolumen-

i 'tos e salarios Judlclaes.

o (Conclusão do numero antecedente.)

l Artlgo 48,_ n.° 1

A concessão_ exclusiva _decertas ínti-

maçõcs aos,,otiiciae's ,dediligcncias veio

libertal os ;independencia em que se acha-

vam dosescrivães, e deve isso considerar.

se como um acto de justiça, em proveito

o do serviço.

Apparece porém um inconveniente

muito gravo no _processo orfanologioo, que

é forçoso remediar.

Para a reunião do. conselho de fami-

lia no principio do inventar-io tem de ser

intimados, com'uuctamente com 'os respe-

ctivos vogaos, a cabeça de casal e co-her-

deiros, assim comoeste 'o 'são para o acto

(la dcscripçi'lo, conforme o preceito (lo art.

405 da Ret'. Jud.; mas como a intimação

aos "membros 'do conselho de familia e

louvados é da. privativa competencia dos

otliciaes de dilígcncias, e não é de suppôr,

pelo menos nas comarcas de província,

que os escrivães queiram prescindir dos

interesses que lhe provém pelas intimações

aos co-hordoiros, succede ser preciso pas-

Harem-se dois mandados, vencendo-se dois

caminhos.

quuanto o otiicíal vae por um lado

. intimar as pessoas que lhe compete, o es-

crivão vae pelo outro intimar os (ao-herdei-

res, andando 1assim dois t'unccionarios oc-

cupados n'um serv¡ o, que por um só del-

les podia ser feito. sto é obvio. Não con-

cebemos como similhante incónveniencia

cscapasse á prespicacia dos illustrados

collaboradores da tabella.

A lei manda apregoar primeira e se-

4 ganda vez, quando a parte não compare-

Ce ao primeiro chamamento; e em tal

casa vencerá o otlicial duas vezes o salario

do 40 rs.?

Parece que sim, em vista das pala-

vras - cada pregão -; e na hypothcso

acima referida, a qual se dá. todas as vc-

zes que a parte é revcl, são dois os pre-

gões. E' certo porém que as practicas ra-

riam, e intuito convinha uniformisal-as,

dando-se a cada uai o que é scu.



; Artigo 48, n.° 41

Fôri¡ in“áisüdonveniente que a remissão'

geral deste ¡iumero so substituisse pela

espeeilicação de todos os autos, a que os.

ofliciaes deves-om assistir, vencendo Mila-

rios. Entra pois em duvida *se lhes 'com-t

petem pela assistencia aos conselhos de

familia, e a outros actos do processo, aon-

de não são entidades forçadas.

Pelo enqueri'to de testemunhas per-

tenee ao escrivão 300 rs. de assentada, e

80 rs. de termo ; e ha de ter o oñicial só

a ametade da assentada, ou tambem a

ametade do salario do termo ?

.E tendo logar esse acto do inquerito

por occasião do julgamento da cansa, em

que competem ao_ odicial os salarios dos

n.°” 9, 10 e 11 deste artigo, deverá aceti-

mulsr estes salarios com o da usentuds

e termo ? ,

A tabella não o declara, o por isso

dá logar a diversas interpretações.

Artlgo 116

A denominação de-papeis-compre-

henderá só os papeis avulsos, como alva-

rá, guias, e outros similhantes, ou um

processo organisado ?

Parece que só os primeiron, como

geralmente se tem entendido; mas um

digno juiz conhecemos nós, que não ed-

mittio a intervenção do contador para

contar os emolumentos de qualquer inven-

tario, que embia á cabeça da comarca,

para receber a forma da partilha, porque

não havia reza. Isto oonvinha esclarecer-

le.

Terminamos aqui as nossas conside-

rações.

'Outras dureza oñ'erecerd ainda a ta-

bella, \que a. experiencia irá. simcessiva-

mente trazendo á luz da discussão, dure-

nas que em grande parte deixariam de

apparecer se para o seu exame e revisão

fossem chamados não só alguns dignos

magistrados da capital, mas tambem os

das províncias, e sobre tudo algum empre-

gado subslterno, que poderia apresentar

indicações aeeeitaveis. '

Nesta especialidade do serviço judi-

cial, precisam-se tambem habilitações es-

peciaes. Quem não tiver contado muitos

processos não pode apreciar as diñiculda-

des que este serviço offereoe, nem os es~

torvos com que se lucta.

Lembramos uma providencia, identi-

ca 1¡ ue vemos consignada nos art." 11

e 12 o pregut. davL. hypothecaria de 4

de agosto ultimo, mandando criar uma

eommissâo para dar o seu parecer sobre

todos os negocios relativos ao expediente

do registo predial, e propôr as necessarias

medidas de reforma, que na practice forem

reclamadas.

Faça-se o mesmo quanto ao serviço

da tabella, e em poucos annos teremos

obra perfeita o bem acabado.

Moimenta da Beira, 12 de

setembro de 1864.

Eduardo de Serpa l'lmentel.

 

_MGF-

Mais uma vez triumphou o partido

liberal ; mais uma vez temos um represen-

tante, digno do logar que occupa, e ca-

paz de pugnor pelos melhoramentos desta

terra. ~

Mais uma vez vê a opposiçito desma-

renado o edificio que com tanto custo edi-

ticou, e que tantas fadigas e dissabores

lhes custou.

E' deputado pelo circulo de Aveiro,

o exm.° sr. Manuel José Mendes Leite,

que por sua probidade, caracter firme, e

consciencia se torna digno do logar que

vae occupar.

Já. não é a primeira vez que tem da-

do exuberantes provas da sua intelligen-

cia, e tanto na sua vida publica como

particular não tem uma mancha.

Amigo intimo do falleeido José Es-

tevão atravessou com elle os vecessitudes

da vida, e partilhou as mesmas doutri-

1138.

Que vergonha seria a nossa ver as-

sentado na cadeira d'esse vulto gigante,

do Mirabean portuguez, um analphabeto,

um arlequim politico , um homem sem

principios nem consciencia - como o sr'.

Firmino. Esse homem; nunca, Não é'di-

gng _d'occupar similhante logar. Um hy-

pocrita, que debalde tenta acobertar-se

com o epíteto do liberal. Um homem que

nunca. foi recebido na camara senão com

remoques e risadas.

Qne nunca fez ouvir a sua voz senão

por estrondosos apoiadosá ultima hora,

' para o governo o propôr candidato pelo

,circulo de Aveiro! Desenganem-se. O sr.

'Firmino com as suas macaquices tem ad-

quirido alguma popolaridade; com as

suas promessas fantasmagorioes, algumas

amisades interesseiras, ma amisade ver-

dadeira e desinteressada não tem nenhu-

ma, porque todos o conhecem e sabem 0

que vale.

Esses duzentos e tantos votos que o '

sr. Mendes Leite teve em Aveiro foram

de duzentos e tantos eleitores que tinham

consciencia do que faziam, e que se não

venderam por copos de vinho: foi com

sentimento d'elegerem um homem probo

e intelligente que foram á urna. Os que

debandaram corromperam-se. Ainda bem

para o paiz e para esta terra que não se

tirou o mandato a quem elle pertencia.

Fallamos com consciencia. V.

_WM

Concelho de Albergarla 16 de

setembro de 1804.

ESTRADAS.

l

Sr. rodactor.Nos jornalismos de todas

as côres diariamente se estilo levantando

grandes ccleumas sobre o. falta de estradas,

de ramaes, de cnnalisações de vias, e de

tudo o mais que os correspondentes, e ar-

ticulistas julgam ser necessario c provei-

toso para as suas terras nataes; só aqui

sr. redactor tudo se lança ao abandono,

e completo despreso.

Camara aqui é o mesmo que a não

houvesse. Aquelles que nem ao menos na

sede do concelho foram capazes de man-

dar fazer uma fonte em termos com os

rendimentos da camara, que se ha de pc-

dir ? l. . .

Nada cousa nenhuma, para melhor

julgar e avaliar o procedimento da camara

é desnecessario e seria ocioso quando todo

o concelho sabe mem quem o está repre-

sentando. Este estado de cousas já de

ba muito não existeria se nós vivessemos

no tempo d'aquelle rei aquem chamam o

cru, o D. Pedro I, que passava pelo rei-

no com um azurrague n'uma mão e os

premios na outra.

Note-se no meio destas cousas que

ainda é preciso ver se se concede o cha-

mar-se-lhe camara

Póde ser camara e uma grande oa-

mara. . . :nas lá n'aquelle sentido, em que

se costuma tomar na excepção vulgar?!

Isso imaginal-o seria um contracenso, di-

zel-o um desdouro e opprobrio e publical-o

seria isso o re ninte do cynismo. '

Em Agne a fez-se uma exoellente ca-

sa de camara, mais propria até de cidade,

que de villa, aqui porem a camara é tão

economica, que julgando gastar menos com

umas posilgas de aluguer, por hi. anda,

diz ella, muito á sua vontade. Tambem

digo antes por 1a do que por nossa casa.

Que diria eu então da casa das audienciasl

Aqui direi como o nosso epico.

Melhor é experimental-o que jul-

gel-ol

Mas julgue-o quem niio pode experi-

mental-o.

A tal sr.“ andou ahi em transacções

com o sr. Patricio José Alvares Ferreira

ácerca da compra de umas casas, que

elle ahi tem para a praça, e que podia

muito bem servir para lá. se alojarem as

repartições tanto do juizo ordinarío como

da camara.

Ha 4 annos que começou a comprar

as casas e ultimamente consta que elle já.

lhe tornara a dar parte do dinheiro que

ella lhe havia dado. Vergonha, vergonha.

eterna! l

Se não tinha dinheiro contratasse um

emprestimo, porque não fidtariam capita-

listas que lh'o emprestassc.

Adiante sr. redactor. Isto até causa

nauzia. Se não fosse sr. redactor por ul-

trapassar as raias do decencia talvez já

me tivessem sahido expressões, pouco

agradaveis, e que custam a represar,

'quando como agora se acham repassa

das pelo fel du maroteira,e do (lylllHllle.

Quasi todas as camaras teem mais ou

menos dinheiros dos rendimentos para fa-

zer as obras necessarias' nos seus conce-

lhos; a d'aqui visto que é uma excepção

cm toda a Peninsula peça ao menos au-

ctorisaçilo para contrair emprestiniosweça,

e ore mais o seu administrmlor ao gover-

no do S. M.

Sr. rodactor, olhe que no anne do

.1864 a camara de Albergaria anda a

pedir aos habitantes para assignarem

urna representação, em que podia a S. M.

fizesse baixar ordens ás obras publicas

para se consertar a fonte da villa.-Dito

isto pode-se correr o panno.

E o que ó verdade é que com esta

digressão ia-me affastando do assumpto

vn' se v. m'o perinittir no seu jornal.

Venho pedir, exornr, regar, suplicar

ao sr. Sebastiñode Carvalho c Lima dc-

putado por Aguada e Albergaria que faça

alguma cousa a favor da pobre Alberga-

ria,s não só della mas de todo o concelho.

O sr. Scbastii'io não ignora que de

Aveiro vae para Albergaria uma estrada

que passa pela Angcjn. De Albergaria

vao outra para Vizeu que, toca em Vul-

Maior ; e a estrada de Lisboa ao Perto

tambem vae tocar em grande parte do

norte do concelho; e o sul sr.Sebnstiño o

sul l l Se não é menos é que talvez seja

mais, não descure delle S. João de Lou-

re e Alqucrubim onde ha bastantes capi-

talistas, duas freguezias aliás importan-

tissimas, que ambas ficam conlinnndo com

 

o Rio Vouga, junto da estrada e que vao ,

a Aguada.
.e

Aquellas tristes, e desgraçadas são

como Moises. Vêem a terra da promiSsão

só cd de longe, veem andar-lhe todas as Í

estradas serpeando, e em volta, mas lá ' sor vitalicio da cadeira de ensino primario
dentro l l Ao nascente de Alqucrnbim l de Bobadelln, concelho de Boticas, distri-

Í cto de Villa Real-som eñ'eito o decreto

lde 6 do julho ultimo,aquo o transfer-im

a de Vizeu, e ao sul do Rio Vouga passa w

passa a etrada Real de Lisboa ao Porto.

Ao norte vem de Aveiro para Albergaria

a estrada da ponte da Ruta. Aqucllas tris-

tes tornamos a repetir ficam acolá isola-

das,pois não o merecem. Exportam muita

laranja, muita lenha para Aveiro, muitu

madeira para os caminho de ferro e linol-

monto muita cortiça.

Uma estrada que partisse de 'Alber-

guria (que para ser a de Albergaria) e

viesse direita á. ponte da Ruta seria de

grande importancia.

Mas ad guicl perditío tanta? Tudo

isto ha de licor em aguas inornas queren-

do Deus.

Nós cá bem alto declarcmos. Nem da

camara nem do governo por sua inter-

venção eperamos nada. Dirigimos-nos ao

nosso deputado, ao nosso representante

em côrtes. E' delle que esperamos alguma

cousa.

Sou de v. etc.

s. de C.

Continuar-seita
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Minister-lo dos negoclos do

reino

Direcção geral de administração publica

2.' Repartição

Luiz de Almeida e Albuquerque,

lente proprietario da escola polytechnica

de Lisboa-agraciado, com o augmento

do terço do ordenado, por decreto de 22

do corrente mez de setembro.

3.'l Repartição

Bacharel José da Costa e Silva Juni-

or-nomeado professor proprietario da ca-

deira de matheinatica elementar e intro-

ducção á historia natural dos tres reinos,

no lyceu nacional de Portalegre, por de-

creto de 21 do corrente.

Bacharel Joaquim de Oliveira Rino

Jordão - nomeado professor proprietario

da cadeira de igual disciplina, no lyceu

nacional de Leiria, por decreto de 22 do

corrente.

Bacharel Miguel Archanjo Marques

Lobo-nomeado professor proprietarip da

cadeira de igual disciplina, no' lyeeu'ha:

cional de Vianna, por: ¡Mfõto'de'az de

corrente.

Bacharel José“íAp'gf es Junior-

nenioado professor, pmri_ rio de igual

disciplina no lycou nàÍÊpÂpi:_'lc Villa Real,

por decreto de 22110191': to.

Francisco Maria' Sapipaio egMello

-prorido, por tres ;anônima regeneia

das-cadeiras de francesoüiêlez em Ovar,

por despacho de 20 do corrente.

ç A4.“qltcpartiçiio _

Antonio_ José_ Domingos, professor

Viltllici0.dk,:cit(lgfl'ii .as ensino primario de

Soajo, concelho .do Arcos de Valle do Vea,

j dislriuto de Vianna do Cltstcllo-jubilado
principal, a que venho e Continuarei a! com o ordenado por inteiro, por decreto

de 20 do corronto.

Antonio Bernardo Momlee,-.profoasor

Vitalício da cadeira de ensino primario de

Vinhaes, distriblo de Bragança-Arande-

rido, pelo ter requerido, para a cadeira do

cgnal ensino da Torre de Duna Chama,

concelho de Mirandnlla, incremento distri-

cto, por decreto de 20 do corrente.

Matheus Lourenço Pereira, prolessor

Vitalício da cadeira de ensino primarioda

Castanheira, concelho e dietricto da Guar-

da-tramforido, pelo ter requerido, 'para

a cadeira de egnal ensino do Pousa-

du, no mesmo concelho e districto, por

decreto de 20 do corrente.

João Maria dos Reis, professor vita-

lício da cadeira de ensino primario -de S.

, Martinho do Anta, concelho de Sabrosa,

districto de Villa Real - transferido pelo

ter requerido, para a cadeira de cgunl en-

sino de Matheus, concelho de Vilio Real,

por decreto de 20 do corrente. '

Padre Jose Maria Moutinho, profes-

para a cadeira do egual ensino de Veiga

de Lilla, concelho dc Valle Parsos, por

decreto de 20 do corrente.

W

Ilinlsterlo dos negocios ccclesl-

astlcos e de Jilsllça

Direcção geral dos negocios de justiça

1.' Repartição

Nesta data foi concedida auctorisação

ao bacharel Pio Antonio Lobo, delegado

do procurador regio na comarca da ilha

das Flores, para que possa fazer uso do

licença, que obteve em 27 de junho ultimo,

a lim do poder estar ausente do exercicio

do seu logar por tempo de quatro mezes,

sem prejuizo das respectivas audienciae

geraes.

Na mesma data foi concedida licença

a Antonio Manuel Barão, juiz ordinaria

do julgado de Mertola, para que possa

estar ausente do exercicio do seu logar

por tempo de tres mezes.

Secretaria de estado dos negocios

ecclesiasticos e de justiça, direcção geral

dos negocios de justiça, em 23 de setem-

bro de 1864. = «Antonio chnito Seixas

de Andrade», sub-director geral.

_wo-

.nlnlsterlo dos negoelos da ma-

rlnha e ultramar.

2.“ Direcção-_2.l Repartição

Tendo entrado nieste porto varios

navioe procedentes das províncias ultra-

marinas com carregamentos, cujos despa-

clIOS não offerecem os precisos esclareci-

mentos para o calculo dos direitos que

têem de pagar, por isso que muitas vezes

ligaram conjunctamente nos mesmos des-

pachos geucros de produção das ditas

províncias, com outros conhecidamente

estrangeiros, do que resultam sempre du-

vidas e eontestações prejudicíaes, tanto

para a fazenda como para o commereio ;

e convindo pôr termo a estas irregulari-

dades, sendo ministrados os dados neces-

sarios, pelos quaes a alfandege grande de

esta capital se possa promptamente regu-

lar para o pagamento dos ditos direitos :



man'da Sua Magostade El-Rei, pela secre-

taria de estado dos negocios da marinha

e'nltrmnar, que o governador geral da

província do Cabo Verde espnça as con-

venientes ordens aos directores das all'an-

dcgas da mesma província para quo, nos

despachos dos navios que transportarenl

generos para esta capital, facão observar

o seguinte :

1.' Quo os generos naciaonnes sejam

mencionados nos ditos despachos separada-

mente dosjestrangeiros.

2.° Que, em relação aos nacionaes,

se declare:l seremzdc origem da dita. pos-

sessão.

3.° Quo, quanto aos estrangeiros

mrcionalisados, se declare quanto pagaram

de direitos de entrada para lhes serem le-

vados em conta.

A 4.° Que, quanto aos estrangeiros de

reexportaçi o, se declare que são sugeitos

em Portugal no pagamento de direitos de

entrada.

5.' Que todos cs referidos despa-

chos sejam cozidos e sêllados para virem

debaixo de uma certidão, em que se de-

care "o numero total de elles, e quantos

de cada uma das tres mencionadasespe-

cies - nacioniies -- nacionalisados - e

estrangeiros de rcexportação.

_ w Paço, 'em 26 de setembro de 1864.

= José'da Silva Mendes Leal.

Identicas se expediram aos mais go-

vernadores' das províncias altrumariuas;

 

3.“ Repartição

_ ,Considerando que são as exposiições

um dos mais seguros modos dc incitar e

deseiivelveryros recursos dos poros e dos

estados ; ^

Considerando quanto convem fazer

apreciar e' dar notoriedade aos diversos

productos, quer da agricultura, quer da

industria“ ' ue existem nas importantes

passassem' ii tramarinas ;

"É“: qmaidpmtldo que, para se eviden-

ciptiem todos os nsoa e applicaçõcs de taes

imediatos, *Éddsencial chamal-os aos res-

peotivos centros, onde possa publicamente

kritiivaliada, a :importancia delloa;

_; ,Considerando as vantagens que sub-

seqnetitdment'e devem previr para as mes-

mas possesaões de se patentear o que en-

cerra cada uma dcllas de mais proveito e

utilidade para o commercío z

Manda S. M. EL-BEI, pela secreta-

ria. d'estado dos negocios da marinha e

ultramar, que o goVornador geral do esta-

do da India« na medida dos respectivos

recortes predisponha cOnVcnientemeute to-

das as cousas para se abrirem cxpoaições

agricolas e indllstriaes com a devida so-

iemnidade na capital d'aquelle estado,tanto

que as circumstancias locaes lhe oEereçam

paragisno favorach ensejo, devendo com a

maior brevidade enviar quaesquer propos-

ta tendentes d mais cabal realisnçito do in-

dicado lim, se porventura entender que

taes propostas são necessarias.

« - Paço, em 26 de setembro de 1864.

:à:ch da Silva Mendes Leal.:

Identicas se expediram aos governa-

dores das demais províncias ultramarinas,

excepto ao de Timer.

NOTICIÁRIO

0 assassino “allen-Muller,

o prmumido assassino de Mr. Briggs, de

cuja prisão em Nova-York, já demos noti-

cia ciremnstaneimla, chegou a Liverpool,

no dia 1?, no vapor IEtHaI, e na manhã

do mesmo dia partiu, com o inspector da

policia Tunaer, para Londres, onde ehe-

gou ás 3 horas menos 25 minutos, pelo

caminho de ferro, sendo lego transportado,

em uma carruagem fechada, para a prisão

de Bow Street, e chorava quando entrou

na prisão.

A instrucção do processo devia oo-

meçar no dia 19.

O inspector Tanner que foi enviado

a Nova~York, para prender Muller, fez o

seguinte relatorio da sua deligencia':

:Deixamos Liverpool a 20 de julho.

A viagem durou vinte dias. No dia 5 de

agosto, estabeleci o oilicial de justiça.

Clark na ilha Statcn, a 18 milhas de

Wimk. Ha ahi um telegrapho, e eu

devia assim' ser immediatamente informa-

do da chegada do «Victorian Além disto

era necessario obstar a que os pilotos

connnunicassem com Muller. Para isso

prometti GO dollars ao primeiro piloto que

entrasse a bordo do navio e que' preveni-

so o capitão para ter Muller debaixo da.

eua vigilaneia.

«Passaram-se quinze dias em fazer

esta counnnnlcnçdo a todos os pilotos. Ti-

ve comtudoalgnns receios, porque o cor-

sario ¡Tallahasseen se apoderou de um

dos pilotos com os quaes me tinha enten-

dido. A policia federal prestou-me todo

o auxilio possivel_

(No dia 2-1 0 «Victoria» estava ii

vista. Dirigi-me então a Nova-York, onde

debaixo .de juramento fiz a minha decla..

ração de que o navio estava nas aguas

americanas, ao que juntei o attcstmlo do

consul britannico. Os agentes de policia.

Tiernan e Clark foram abordo do Victo-

ria.)

mM. Tiernan disse ao prisioneiro que

tinha um mandado de prisão contra elle,

ao que Muller respondeu, ›- aniuito bems

- sem que se mostrasse de modo algum

abalado. Foi rcvistado e encontraram-se-

lhe nos bolsos 11 schillings. Foi-lhe depois

aberta a mala e ahi se encontrou um re-

logio. Muller disse que este relogio era

o seu, que o tinha“ comprado n um homem

nas clocks de Londres e que o tinha pago

por 4 Iivras e 15 schillings. Disse tam-

hcm que havia comprado o chapeu em

Petticoat Lane.

(Pouco depois, eu e M. Death chega-

mos ao navio, e dci ordem que o prisionei-

ro fosse conservado a bordo toda a nouto.

Pela manhã, mandei que elle dosccsse á

camara com onze outras pessoas,e pergun-

tei a M. Death se elle via ali alguem que

tivesse comprado a cadeia do relogio.

c-chols-rcspondcu Death, e designou

com o dedo o prisioneiro.

eConduzi depois Muller á estação de

Mulbcrry. Eu sabia que elle não tinha

bebido nem omnith havia algum tempo.

Até então, Muller mostraru se completa-

mente indifi'erentea tudo quanto se passa-

va. Quando chegou d. estação, perguntei~

lhe se queria tomar alguma cousa, ao que

me replicou: cNãos.-Disse lhe depois :

(Tenho um dever a cumprir; quero de~

sempcnhal-o com braiidura, e creio que

farieis melhor se tomassois alguma cou-

sa.›- Não, respondeu elle, não posso co-

mer) - e desatou a chOrar. Chorou por

uns vinte minutos e depois cenieu algu-

mas fatias de pão com manteiga e tomou

chá. No dia 31 obtive o warrunt. Duran-

te este tempo o prisioneiro foi ericerrado

na prisão Tombes. No dia 3 de setembro

foi conIiado ao meu cuidado e Iil-o trans-

portar em carruagem para o navio.

«Dispuz as couzas de maneira que

elle Iicasse separado do salão dos passar

geiros e da camara dos marinheiros. Quan

do Muller estava a bordo,disse-lhe que era

costume pôr a ferros oe prisioneiros como

elle, porém que não desejava fazer nada

que podesse aggravar inultilmente a sua

posição, e que se elle me quizesse promet-

ter que me obedeceria e que havia de li-

car nesta parte do navio sob a Vigilancia

dos agentes quo eu collocára junto delle,

então não o metteria em ferros. Muller

agradeceu-me muito, dizendo : - «Farei

tudo o que vos aprouver.› - No segundo

dia perguntei-lhe se estava doente ; res-

pondeu-me que não, que paesava excellen-

telnente, e que se achava bem ali onde

estava. Dime-me que a alimentação era

inteiramente differente da que tomava a

bordo do (Victorian. Muller gracejave

Constantemcnte. Perguntando-lhe se que-

ria alguma cousa para se distrahir, res-

pondeu-me: _- «Gostaria de lêr fosse e

que fossen Emprestei lhe os Pickwik pa-

pel-ss, de que pareceu gostar muito, rin-

do-se com grande vontade. Emprestei lhe

depois «David Coppertieldn. Durante toda

a viagem nunca Muller se queixo": Go-

sou d'uma excellente saude e parecia estar

tanto á sua vontade como outro qualquer a

bordo.

«No dia em que partimos de Nova-

York, veio a bordo um cavalheiro allcm'zio

e pediu-me que lhe permittisse ter uma

entrevista com Muller. Perguntei-lhe se

ora procurador, e á sua resposta negativa

disseãlhe que mc era impossivel condes-

cender com o seu pedido. ›- Mas, pergun-

tei eu, porque tleSujaes ver o prisioneiro?

- Recebi, rcsliondeu clic, de uma socie-

dade :iliemft uma carta que me encarrega

de lhe dizer, que á sua. chegada a Ingla-

terra scrii dcfcndido; que a sua causa foi

coniiada a M. Beard , que tenha o cuidado

de não dizer couza alguma a respeito do

assassinato, e que o julgam innocente des-

te cl'ilno.

«O sujeito deu-me a carta e eu dei-

n a Muller, equal depois de a lêr mettcu-

a no seio. Algumas vezes, quando está

lendo um livro, põe-no de repente de lado,

lêacartafe depois torna a rneteI-a no seio.

Durante toda a viagem, a attitude

do prisioneiro foi tranquilla, e parece que

não tem tido o menor cuidado da sua po<

signo. Nem uma só Vez fallou da sua cau-

sa, e só a tres pessoas é que se permittiu

lho fallasscm. Esta manhã, cedo, partirá.

de, Liverpool para Londres.

(Coomiercío do Porto.)

Suicídio. - Uma mulher, por no

me Josefa. Ferreira, solteira,de 42 annes de

idade, moradora na rua de Traz e ñlha

de Maria Ferreira, bacalhocira na praça

do Anjo, sentindo-se quasi cega e mortí-

ficada por um seyrrho que tinha n'um

peito, e que lhe causava dolorosas sotfri-

mentos, desesperou da vida e resolveu

dar cabo de si.

Depois de ter tia-made esta desespe-

rada resolução, disse que desejava dar

um passeio, e, sahinde de casa, acompa~

aliada. de uma. criada., dirigia-se a inteira

da Victoria.

Chegando alli, disfarçou a sua inten-

ção, e, quando ninguem o esperava, pre-

cipitouse do paredão abaixo. '

Não obstante rebentar-lhe o sangue

pela bocca e ouvidos, ainda Iicou .viva,

sendo conduzida para. sua casa, onde foi

logo saarementada, porque se julgou que

pouco poderia durar. (Idem)

Camlnho (le ferro a fronte¡-

ra. - Na quinta-feira partiram para o

norte os engenheiros os srs. Souza Bran-

dão e Mousinho de Albuquerque, e o com-

missarío do gorerno hespanhol, o sr. Eu-

genio page, para estudarem os pontos de

entroncamento das linhas ferreas portugue-

zas, que o governo ultimamente mandou

estudar, com as linhas fcrreas hcsponho-

las. ›

Consta nos que logo .que o sr. Souza

Brandão regresso desta digressão princi-

piari'io os estudos do caminho de fcrro

da choa a Salamanca, e que destes es-

tudos sorri. encarregado o engenheiro Civil

o sr. Alvaro Kopke.

(Cainmercio do Porto.)

Unlão dos caminhos de ler-

ro portuguczes com os ¡respa-

nhocs. - Os engenheiros postuguczes

os srs. Souza Brandão e Mousinho de AI-

buquerque, que com o engenheiro com-

missionado pelo governo hespanhol fo-

ram á fronteira do norte estudar o ponto

do entroncamento do caminho de ferro

do Minho com a linha ferrea de Vigo, ti-

zoram já este estudo, e vão agora, para. a

Barca. de Alva e Freixsneda, estudar o

ponto da communicação do caminho de

ferro da choa com a linha de Salamanca.

Ouvimos que o ponto de entronca-

mento na fronteira do norte será em Mon-

ção, se o caminho for pelo interior da pro-

víncia do Minho, e proximo a Valença,

se o caminho for pelo litoral

N'um ou n'outro caso as linhas portu-

guezas e hespanholas cornmunicnr-se-hiio

por meio de uma ponte sobre o 'rio Mi-

nho. (Commercio do Porto.)

Projecto notàch.-Um indus-

trial de Londres concebeu o plano de nina

especulação singularmente extraordinaria.

Observou que todas as pessoas

doentes do peito podem ir para os climas

quentes, como a Madeira, Algcr, anolos

e Egypto, procurar o restabelecimento da 4

sua saude, e imaginou escolher em Ingla-

terra um terreno abrigado e sudiciente-

mente espaçoso para conter hoteis, casas, -

aldeias, parques, jardins, egreias, c envol-

ver tudo com uma grade envidraçada, pa- =

ra por meio do systems dos caloriferos,

estabelecer uma primavera eterna naquel-

le pais da saude de estufal

(Conmiercio de Lisboa.)

Perda para a sclencla. -O

capitão Spoke, um dos maiores viajantes

modernos e o que mais bem snccedido

tem sido nas suas viagens, tendo, ainda

não ha nmito, descoberto as nascentes do

Nilo, fallccen ha pouuus dias em Inglater-

ra de uma desgraça. Refcrc o jornal in-

glez «Evening Start ,qtte'o'capitâo Speko,

tendo ido á caça, acompanhado de um

amigo, uesarrabaldes de ChippL-nham,.ao

saltar um muro se lhe deslairára a espin:

gar-da, do'qne' resultou liear instantanea-

mente morto. v

Por esta terrivel catastrnphe perde a.

ncieneia geographica um :de seus mais il-

llistros sahioa e o mundo' ,um de. seus ver-

dadeiros boml'eitores.' (Idem.)

Para -a caminhão! agricola.
_Já se acham na capital trez cavallos que

devem proximaments tigurar alt-.exposição

agricola. a. .- -

Pertencem ao sr. Raphael !Jose da

Cunha, abastado lavrador e proprietario

da Gollegã. ,A I

São tres formosos animaes, e demai~

to fina raça. v . .. V

Distingnem-ss pelos nomes da Pen-

dão, Psrdigoto e Ferreiro. = .' r

O Pendã'o' é de cer. preta; tem uma

estrclla na testa. Dos trez é o mais elegan-

te e formoso. (Idem.)

Noticias da Indla.-0 :Jornal

do Commercio» dá as seguintes cxtrahi-

das dosjornacs da'India:

_Tom sido grande o estrago causado

pelas ¡chi-es intermittentor- em Carai e

Panchavaddi (3.l divisão das Novas Con-

quistas). Por falta de ceiniteri'es *os cada-

veres eram enterrados nas proximidades

das casas dos defuntos, ou das ruas publi<

cas, e com tao pouca profundidade, que

de noite com muita facilidade alguns fo-

ram deeuterrados pelos animacs cami-

voros. i í

A eolera' que havia graçado naduclla.

praça com muita força, estava considera-

velmente diminuta. '

-E' pungente a leitura da carta que

em seguida publicamos:

«Não se pode acabar de lastimar o

miseravel estado da gente da' aldeia do

Talavnrdii, flagellad'a pelas febrss, “mais

flagclluda pela fome: se alguem, doente,

mas capaz de dar alguns passos, sue para

mendigar o pão, no innncdiato dia aponta-

lhe inchaço, -e morrsicm poucos dias. 'l'rez

dias que estive nessa aldeia donde voltei

por não encontrar uma :só pessoa que pn-

desse trabalhar, vi morrerem em 'uma casa

trez pessoas -- mile com dois robustos Ii-

lhos! Calcule v. quanta é a gente que

assim morre por ahi, per falta de I“(Bdlutl'

mentos e alimento. Semearam varieas;

apparece nella' a seara-.não im quem

monde. Queira v. levantar a sua voz

em favor d'eases infelizes»

-- Como estava annu-nciado, s. ex.“

revd.n fez a ordenação no seminario de

Rachol no dia 17 dejulho. Foram ordena-

dos 22 presbyteron, 4 diaconos, 3; subdia-

cones e 2 de ordens menores.

Informamnnos que s. cx.l teve a ge-

nercsidade de ceder <ao seminario toda a

cêra que lhe oli'ertaram os ordinados, na

importancia de quasi 60 arratcis. Do vir-

tuoso prelado era de asperar um similhan-

te acto. '

S. ex.ll revd.” concluiu tambem os

exames geraes, para os qtiaes tendo-se

apresentado perto de 300 pertendentes,

foram approvados sómente nas 140, sendo

d'estcs GO para snhdiacono, 10 para dia-

cono e prcshytero, e os rcstantes para

ordens menores- folgamos de registar

| este facto que é suma prova do quanto s.

t, ex.“ se escrupulisa na escolha de ordinari-

l dos, e um dasmcntido claro ás asserçõcs

do sr. Steins!

Finalmente acabado tudo isto, s. ex."l

¡ abriu pessoalmente as .escolas do semina-

rio no dia 18 e no immediato se recolheu

ao seu palacio do Só. '›

1 - As cartas recentes de Bombaim

dizem, que o sr. padre Mascarenhas, vi-

gario de Gorai foi assassinado. Ignorar-se

a pessoa,.e o motivo.

Quebrou a casa dotsr. Almeida e C.“

conslll portllgltez e negociante eu¡ Singu-

ra. Sentimos que tenha fallido' essa acre-

ditada casa.

-Tcm sido notavcl a falta. de chuva

desde o dia 18 de julho em prejuizo das

| searas cujo estado não é assaz lisongciro

aos lavradores.

De como uma garrafa de

agua lncendeia uma casa . -

Den-se ha pouco o singularissimo accidon-

' te de incendiar nina casa com ,num garra-

, fa (Vagina. Conta assim o caso a Airur'lle

i Cane/wake:

l «Uma garrafa d'agua posta :i janel-

 



la de certa habitaçao, começou de in-

cendiar o soalho, e, se o fumo não dá nas

vistas do locatario, ter-seia dado talvez,

um sinistro terrivel,

- Esta garrafa estava situada por for-

ma, que fazia refrangcr e concentrar os

raios do sol, como se fôra'um vidro con-

vexo, levando'os para aquella parte do

soalllo que- principiou a intiammar-se.s

(Revolução de Setembro.)

Noticlas da opposlçâo.-(Cor-

rsspondencia da chronicn). '

Quem ler o naagmu permeia¡ reconhe-

ce logo a paixão com que tella-tanto ella

pôde l O coruja impoleirado nas oolumnas,

pis. que causa dó. Pobre de espirito, que

se nllo l'ôra o tal papel teria o desgosto

de ver 'ignorado e sepultado na rua dos

Marcadores o seu talento de grande força.

Ainda bom que o romancista actor

do Emigrado, o escrivinhador do papel da

Vera Cruz ha de ver que :

De marmore bem trabalhado

um monumento selm de erguer

A para. em todo o tempo attestar

do CORUJA o grande treslér.

E' esta a vontade dos amantes que

ha descumprir-se. Foi a sua ultima decisão

depoisde haverem chorado que no Seixal

houvesse rasoaate. Coitados parece que

andam estaimadoa os taes comjas, crocodi-

los, machos e toda a magna autarca.

Sonham com o champagne e com a

nullidado da eleição. Deixal-os - julgam

que levantam s. arvore dobrada pelo tut'ão,

mas enganam-se. ,

Resignsm-se que_ .é tempo. Desaba-

fem, mas não iujuriem quem não conhe-

cem. Respeitem como nós a verdade senão

continuaremos com o debique.

Ficamos de stalaia.

Aveiro e s e a o

Pol IOIIIIO.-Hontem de madruga-

da foi a musica tocar á porta do presiden-

dente da camara, candidato da opposiçilo

por este circulo, e aos sons da musica es-

tremunharam alguns atuantes que em habi-

sos menores correram s. casa do seu homem

para prescncearem o triumpho da eleiçilo

que elle lhe anda annunciando.

Como vissem que n'aquella casa tudo

dormia retiraram com cura baixa. Coita-

des já. estilo cançados de esperar. Conten-

tem-se com o desejo e liquem por ahi.

llals uma ¡area! - Hontem á

noite precorreu as ruas da cidade a phi-

larmonica nova tocando o hymno real,

seguida de muitos pescadores. Estacional¡

:i porta do coa-deputado, o qual appareceu

á Janella sercado dos seus numerosos con-

selheiros; foi victoriado com vivas pela

comitiva. Depois, a pedido de eai-deputa-

do, rompeu um atuante na extrondosa

exclamação : Viva e Principe Real, Du-

que de Bragançal Vival Viva! Em

seguida tocou a musica as peças mais

variadas do seu repertorio. Houveram no-

vos vivas ao presidente da camara, que n

tudo assistiu com a imbecilidade que o

caracterisa.-Nem uma palavra se lhe ou-

viu. Dez peças lhe tocou o sr.Nobre que

honra lhe soja, muito tem concorrido para

o engrandecimento do presidente da ca-

mara.

Quem são os asmodeus ?

Chronic¡ da localidade.-

Hontem em consequencia de ser o anni-

Versario natalieio do fausto nascimento do

Principe l). Carlos Fernando, estiveram

as repartições publicas fechadas, e houve-

ram repiques de sinos, alguns foguetes, e

uma phylarmonica tocou a alvorada.

Raro é o dia em que não vemos

Aveiro vesitado por nmnerosas familias

que veem,umas para verem a cidade,outras

para se divertiram. Aveiro para um dia

etl'erece bastantes distracções -- 0 passeio

pelo rio até á Gafanha, que alguns via-

jantes tem aproveitado, é lindíssimo.

Pena é que e falta de policia e as

ruas cheias d'immnndieiss, principalmente

no: domingos em que hs mai concorrencia,

de da cidade uma idea de que ella não era

digna.

Pensamos, quando vimos os malsins

da camara, a rivaliserem, em fardamento,

com os de Lisboa, que o presidente eni-

dasse mais da policia da cidade. Engana-

mo-nos como sempre.

Tempo. - Na noite de segunda

feira e terça trovejou muitissimo do lado

do sul, e bontem choveu toda a noite e
l

manhã. Os ares estavam bastante carre-

gados, os relampagos fusilavam muito.-

Esperava-se que inflnisse no mar, mas

suocedeu o contrario pois que continua

a estar bravissimo. Fuiseas electrieas ca-

bidas nos telegrapbos das estações de Ovar

e Granja produsiram estragos.

Viram-se em calças pal-alas.

-Na segunda feira alguns romeiros e ro-

Ineiras cnnçados dos folgedos, queriam

voltar da Cesta Nova para a Aveiro, ums

não tinham pernas que os ca trouxcseein.

N'aquellu coujectura, que fazer ? Fretamm

um barco moliceiro que os trouxesse a

cidade. Era' ja' bastante tarde, quando

sahiram da Costa Nova, aneuteceu lhe

na Cumbêa. ›

A noite estava escura, e os rolam-

pagos ternuvam-u'a meclonlm. Us ban-quei-

ros foram dirigindo a custo o barco até

quo pela força r da corrente perderam a

transmontanu, e iam a mercê das aguas

pelo canal da barra l Todos na exforços

eram inuleis. As varas não apeiavam.

Foi então que os infelizesromciros

conheceram o grande perigo que os numa-

çava, e clamando em altos gritos, pedi-

ram soccer-ro. Felizmente a tripulação

d'uma rasca que ali estava ancorada, ac-

cudiu sobresaltada ; e animando com vo-

ses os barqueiros, conseguiram ainda que

com muito custo, que o barco abordasee a

mesma.

Salton toda a gente para bordo, eram

cerca 30 pessoas, que a tripolação trouxe

na rasca até que estivessem a porto de

salvamento.

Sirva d'escaramenta . . . . . . .

A' tripulação dessa. rasca, se deve

pois a salvação de tantas vidas_ do-

sejamos saber os nomes para aqui lh'es

registarmos.

 

CORRE I O

(Do nosso coírgpoudeute)

Lisboa 28 dc setembro

Continua a escassez de novidades po-

liticas. Todas as attenções convergem para

os trabalhos eleitoraes do circulo 114.

Está empenhada a lucta e de uma e outra

parte disputam a victoria com coragem. 0

centro progressista, que teve ao principio

seus impulsos de generoaidade para com

o chefe do partido regenerador, deixou

que os amigos do sr. Fontes fossem ga-

nhando terreno. Tem ainda o centro (lc

luctar contra a mercancia de votes; é no-

torio que a opposição compra os eleitores

por todo o preço !

Assim mesmo o centro progressista

conta triumphar. Igual esperança alimen-

tam os amigos do sr. Fontes. O queé cer-

to é que nilo pôde conjccturar-se qual será

o resultado da contenda. Aguardamos o

que nos dirá a urna no proximo domin-

go.

- O cConaervadors, que anda colli-

gindo documentos para n historia eleitoral

de 1864, transcreveu do «Campeão das

Províncias», um artigo para provar que

não foi uh¡ line e, eliçilo.0 «Conservador»

chama no artigo -- documental-. E' ver-

dade que ha muitos documentos falsos !

Já se vê, pois, que taes documentos

á historia das eleições de 1864, ha de scr

a expressão da verdade e du imparcialida-

lidade l l

-Fallando linntem com amigo meu,

natural d'csse dialriuto, e que ha poucos

dias se acha em Lisboa, disse-me elle -

que o sr. Jesé da Costa Sousa Pin-

to Basto, diOliveira d'Asemeis, se empe-

nbúra com todo o calor na eleição do cir-

culo de Estarreja contra o candidato go-

vernamental l

Asseguram me que o sr. presidente

de conselho está magoado com o procedi-

mento do sr. José da Costa. E soboja rasão

tem o sr. duque de Loulé. S. ex.ll por

comuniseração para com o sr. José da Cos-

ta, deixou-lhe á sua disposição os círculos

de Oliveira d'Asemcis e Cambra, para que

o digno par do reino podesse ainda mos-

trar que tinha ianuencia no districlo (l),

pois que,é bem sabido,quedcsde o momen-

to em que sejam exonerados cs adminis-

tradores dos dois concelhos, adeus inffluen-

cia do sr. Jesé da Costa, e este sr. não

contente com fazer eleger dois deputados

seus, sendo um , o sr. Carlos Bento,

oppOsição, e o outro, o sr. Sette, um '

mexcriqueiro , votando algumas vezes ,

é verdade com o governo , mas com

o receio tilo sómente de que o sr. duque

de Loulé o desvie de todo de a¡ c cllc não

possa depois saber uma ou outra coiaa pa-

ra mexericar; não satisfeito repito, o sr.

Jesé da Costa em mimoscar a situação

com dois deputados d'esse jaez, eleitos

»pelas influencias dos administrados, vao

ainda. gcrrear a eleição dos candidatos

governamentaesl Queira Deus que o sr.

José da Costa não tenha que arrepen-

der-se l

O sr. José da Costa éalgnmu coisa

com o favor ministerial; Som elle ha de

licnr reduzido a uma nullidude,por que não

o bafejou a natureza com uma intelligen-

cia mesmo mediana.

O que posso assegurar é que o sr.

José da Costa, que até agora era despre-

eado aqui polos amigos' da situação, pelas

suas indecentes piroctas politicas de ha

dois annos, tem agora contra si a anima-

devereão geral. Em janeiro conhecerá a

verdade do que a qui lhe digo.

- Nos jornaes da capital continuou¡

as poleinicas sobre as ultimas elei-

ções.

- Folia-se tambem na conveniencla

de supprimir os conventos que não teem

o nltnmro canonico de freiras, e pedem ao

sr. ministro da justica que tome a peito

este negocio.

- Tenho fallado com alguns dos de-

putados eleitos no dia 11, e dizem que

estão decididos a votar contra todas as

eleições onde se provar que houve vicio

c se atropellaram as leis e os bons princi-

pios. Oxalá que a camara dos deputados

dê em ianciro este exemplo de moralidade

Uma portaria do sr. ministro das

obras publicas publicada no ul)iarios do

hontcm rccommrndu aos governadores ge-

racs das províncias ultrannu'inas, que po- l
nham todo o empenho em levar a. ctl'cito ,

expoaições agriculas e industríaes.

_Notícias da India dizem quea,

correta thtmãOI está mastroada c que

por tudo o mez de outubro licará prompta

a now-gnt'. _

Foi nomeada uma commissiio alim

de eXaminar a propOstu apresentada pelo l

engenheiro Jorge Latham para a. constru-

 

cçilo de _um caminho e ferro no territo-

rio de Gôu. .

_O «Diarios desmente a noticia

que alguns jorna'es publicaram ›(lesl'avoru-

veis no vapor S. - Patrick. Uma inspecção

feita a este vapor, (la-o em optimo estado.

' -- O sr', Villa 'Lobos carididato por

Estremoz, declara lio'je ”nos'jornaes, 'que

não estava niaquella villa quando os cons-

titucionao's' foram mortos' 'a machado. Dis-

seram-me que 'cfi'octivamente' o sr. Villa

Lobos _ora cntño muito novo;'0 pa'e é que

era eonnnandante de um batalhão!

-- O' uiDinriO) dc lmio não contém

notícia importante.

-- São 3. horas da tarde, e ainda

não, foi distribuido, na cidade alcorres'-

pondencia omto'do norte como do sul.

0 caminho dc~ ferro' chegou proximo

ao Inoio, segundo me dizem agoratllouve

desmancho nas rodas da macliina._ tendo

de ir outru buscar o comboyo. E' male

um facto para a connnissa'iode inquerito

apreciar.

 

_7..._ ...e_._ . _._

ANNUNClOSÁ

cha-se á renda na loja de Ma-

f'nncl Luiz da'Silva Guimarães

ao lim da rua Direilã tlcsla cida-

de, - excellenlc Queijo londrino.

- diloiillamengo '-' Manteiga de

Cork, l.“'qualidaulc -l'asSaS (le

Alicante _ Figos em caixa.

  

onde-se a ;irnmçãogilaloja de.

b um dos Marcadores, em qua

morou o *unem domingos :la

Silva somo; Quem a pretender

I dirija-se :1.10110 Antonio Ramada.
_.-s

, › _ ' .-' . ,-

PUBLICAÇÃO SEMANAL son A PROTECÇÃO. DE s. n( EL-RE

0 SENHOR D. FERNANDO i A

COLLABOBADO“ .-l S-

As ex.““t' sr.“ D. Clotilde Palmyra de Miranda-D. Julia (le'GltBIllãO;Di Henriqueta_

Amelia de Menezes Costa , - '

COLÍAAB0IIADOIÍES Í

Os srs. -Latino Coelho-Thomaz Ribeiro-E .Palha-_Luiz Breton y Vedra

--Ernesto Marecos--Pinheiro Chagas-C. Marianne Fróes-Eduardo Riostar-_11.

; Cordeiro-Santos Lima-E. Vidal-Cezar Machado-L. A. Palmeirim--Guillierme

diAzevedo-C. Cawaes--~Brito Aranha-E. Garrido-Pedro Vidoeiru-Souzu Viterbo

_Gomes Leal-e outros.

REDACTÍDRES

Os srs. Lorena ueiroz-Luiz de Arau'o-e Senna Fritas.
s s I .ls e

Este periodlco, que tem mereme o b'om auollnnicnto;d0s seus assignantes cou-

tinua occupando-se de modas, muzica, litteratura, criticxt, theatro. eto ; dá

' gravados em aço e coloridos pelos melhores artistas de Pariz, os quaes silo dostribuidos

" muitos dias antes da chegada dos jornaes franceses ; presenteia os seus. assignantcs

figurinos

com grandes folhas de debumos para bordados de ditl'ei'cutes especies e com grandes

folhas do moldes para diversos toilette.? ,' continuam publicando um album musical

1 contendo pelos menos 76' paginas dc muzica incditas ; e, se a concorrencia das assi-

: guaturas animar a emprezu, apresentará todos os melhoramentos precisos para se ele-

var á altura dns primeiras publicações deste genero. -

Nesta. hypothesc, publicará gravuras francezas representando differeutes traba-

lhos de crochet, etc, com as precisas explicações em portugues.

PREÇO DA ASSIGNATURA

Partugal (moeda forte) Brazil (moeda forte)

Anno (serie de 48 numeros) . . . . . .26800 Anno (incluindo o porte). ._ . . .* . .35800

Semestre (serie de 24 numeros). . . . 113400 Semestre (incluindo o parte) . . . . . .16900

Trimestre (seriede 12 numeros) . . . . . .720 Numero avulso . . . . . . . . . . . . .240

Para os sgnseignantcs fora da capital augmenta o importe das eetampilhus.

CONDIÇUES: - Pagos adiantados ; renovada em tempo contpetente para

não haver alteração na remessa.

Assigua-se em Lisboa, no escriptorio da redacção-rua. dao Arco do Bandeira

-n.° 39 2.° andar.
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